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Mensal	 R$	 109,90

Trimestral à vista	 R$	 269,73

1+2	 R$	 99,90

Total Parcelado	 R$	 299,70

Semestral à vista	 R$	 528,66

1+5	 R$	 97,90

Total Parcelado	 R$	 587,40

Anual à vista	 R$	 997,92

1+11	 R$	 92,40

Total Parcelado	 R$	 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:	 	
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

⁄⁄ RECUPERAÇÃO JUDICIAL

A Maxxi Econômica, tradi-
cional rede gaúcha de farmácias 
fundada em 1950 com sede em 
Canoas, teve seu plano de recu-
peração judicial aprovado pe-
los credores. A empresa, que no 
passado chegou a ter 200 lojas e 
1.500 funcionários, operará agora 
com as 35 unidades que restaram 
abertas após o fechamento das 
filiais deficitárias. O passivo to-
tal em reestruturação gira entre  
R$ 50 milhões e R$ 60 milhões.

A crise financeira da com-
panhia foi agravada pelas ele-
vadas taxas de juros e, mais re-
centemente, pelas enchentes que 
inundaram 20 farmácias da rede. 
De acordo com o advogado Ce-
sar Carrera, do escritório Carrera 
Campos Advogados, responsável 
pelo caso, o momento foi decisi-
vo para a medida. “Decidimos 
aproveitar a recuperação judicial 
para fazer a transação tributária 
com maiores benefícios”, explica 
o advogado.

O plano aprovado desenha 
condições de pagamento distin-
tas para cada perfil de credor, 
com deságios (descontos sobre a 
dívida original) que podem ir de 
15% a 95%. Na classe trabalhista, 
Carrera explica que há duas op-
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ções disponíveis: os trabalhado-
res “podem receber no primeiro 
ano com 30% de deságio ou rece-
ber integralmente em até 3 anos”.

Para conseguir reabastecer 
rapidamente as prateleiras das 
35 farmácias ativas, a Maxxi Eco-
nômica adotou uma estratégia. 
“Os credores quirografários po-
dem receber só com 15% de de-
ságio aqueles que voltarem a for-
necer a prazo para a empresa, 
e terão aceleração de pagamen-
tos”, explica.

O objetivo dessa movimen-
tação, segundo Carrera, é “equa-
cionar as dívidas também com os 
fornecedores, para pagar o maior 
valor possível, e voltar a ter for-
necimento a prazo, agora com 
garantia de imóveis”. Somado a 

isso, os sócios da rede farmacêu-
tica disponibilizarão bens pes-
soais que serão vendidos para o 
pagamento dos créditos.

O prazo para quitar o passi-
vo com fornecedores também foi 
definido de acordo com essa par-
ceria comercial. Segundo a defe-
sa, “credores parceiros vão rece-
ber em até sete anos e credores 
não parceiros vão receber em um 
pouco mais de 100 meses”.

No que diz respeito aos débi-
tos fora do escopo da recupera-
ção judicial, Carrera afirma que 
o montante é pequeno. A exceção 
fica por conta da dívida tributá-
ria, para a qual “já tem um pedi-
do de transação em andamento” 
que encontra-se com a negocia-
ção encaminhada.

⁄⁄ CRÉDITO 

Juro médio do 
cartão de crédito 
sobe a 444,9% 

O juro médio total cobrado 
pelos bancos no rotativo do car-
tão de crédito subiu de 436,2% 
ao ano em julho para 444,9% em 
agosto, informou o Banco Cen-
tral ontem.

A taxa do parcelado avançou 
de 189,3% para 192,1%. Conside-
rando o juro total do cartão de 
crédito, que leva em conta opera-
ções do rotativo e do parcelado, 
subiu de 93,1% para 97,8%.

O Congresso definiu em lei 
que os juros do rotativo e do par-
celado não poderiam ultrapassar 
100% do principal da dívida. O 
teto para os juros e encargos da 
modalidade passou a valer em 
janeiro de 2024.

As taxas apresentadas pelo 
BC podem sugerir que os bancos 
estejam descumprindo a lei, mas 
o que acontece é apenas um re-
gistro estatístico.

Para chegar às taxas anuais, 
a autoridade monetária extrapo-
la o juro cobrado ao mês pela 
instituição financeira para o ano. 
Essa taxa nem sempre é efeti-
vada, já que os consumidores 
normalmente ficam “pendura-
dos” no cartão por apenas dias 
ou semanas.

O BC não pretende desconti-
nuar essa série histórica, que ser-
ve como referência para mostrar 
a velocidade de aumento ou re-
dução dos juros e também é um 
dos componentes para se che-
gar à taxa cobrada pelo sistema 
como um todo.
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